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Os debates sobre os biocombus-
tíveis continuam acalorados e controver-
sos. A cada semana que passa, o noti-
ciário traz novas informações acerca
dos seus possíveis custos e benefícios.
Um dia, somos informados de que uma
agência internacional (ONU), institui-
ções políticas (UE) e grupos de científi-
cos apóiam o desenvolvimento dos
biocombustíveis porque permite reduzir
as emissões de gases que causam o
efeito estufa e aliviar a pressão sobre os
preços do petróleo. Outro dia, os meios
de comunicação relatam apelos de orga-
nizações não-governamentais, científi-
cos, presidente de empresa multinacional
da indústria de alimentos, agências in-
ternacionais e outros, que apontam para
os efeitos do crescente uso de terras
para produção de bioenergia e seu refle-
xo no aumento dos preços dos alimentos
e das terras, no desmatamento e, portan-
to, no aquecimento global.

Enquanto o debate perdura, gover-
nos negociam as normas e os padrões
que facilitarão o comércio internacional
dos biocombustíveis e empresas iniciam
movimentos estratégicos para se
posicionar no que elas acreditam será um
vultoso mercado no futuro próximo. Entre
outros movimentos, um dos mais interes-
santes para o Brasil diz respeito à cres-
cente atuação da Petrobras nessa área.

No início do mês de março de 2008,
a Petrobras anunciou a criação de uma
subsidiária responsável pelos negócios
de biocombustíveis. A decisão surpreen-
deu porque até então a empresa só havia
emitido intenções de criar uma diretoria
nessa área. No entanto, a decisão de criar
uma nova subsidiária, ainda que possa ter
sido incentivada por razões políticas, re-
presenta também uma mudança
organizacional que faz sentido de um pon-
to de vista estritamente empresarial.

Em primeiro lugar, a constituição des-
sa unidade permitirá um melhor tratamento
das informações sobre os mercados de
biocombustíveis e um acúmulo de conheci-
mentos específicos nessa área. Em segun-
do lugar, a inovação organizacional promo-
vida pela Petrobras representa uma aposta
que pode lhe garantir bons retornos tanto
em termos de lucros futuros quanto no que
diz respeito à sua reputação.

Para a Petrobras, esses investimen-
tos são importantes porque, por um lado,
garantirão escala operacional e certo grau
de segurança no abastecimento, variá-
veis estratégicas para se posicionar no
mercado internacional de energia. Por
outro lado, permitirão maior controle so-
bre a cadeia produtiva e reforçarão seu
poder de barganha junto aos produtores
de etanol.

Tendo em vista os objetivos sociais e
regionais do programa e o caráter embrio-
nário da produção de biodiesel no Brasil,
a Petrobras necessita aprender a lidar de
forma inédita com uma cadeia produtiva
pouco estruturada e com atores que não
costumam lidar com produção em escala
e relações contratuais explícitas.

O caminho a trilhar pela Petrobras
para se posicionar como uma empresa
líder na produção e distribuição global de
bioenergia não será linear e tranqüilo. No
entanto, decisões estão sendo tomadas
e teve início uma série de investimentos
nesse sentido. O recente prêmio outor-
gado pela agência de classificação
Management & Excellence à Petrobras,
como petrolífera mais sustentável, é um
fator que deve incentivar a empresa a
desenvolver essa estratégia.

Georges Flexor
Professor adjunto do Instituto

Multidisciplinar IM/UFRRJ e pesquisador
do Observatório de Políticas Públicas

para a Agricultura OPPA/CPDA.

A Petrobras e o
desenvolvimento dos

biocombustíveis

Debate sobre Desenvolvimento
Regional no Sindicato
O debate tem a parceria com a Escola de
Governantes e acontecerá na próxima segunda-
feira, dia 30/6 (pág. 2)

PCS: Comando Nacional fará
reunião terça-feira
Do encontro sairá orientação para as
assembléias do dia 26/6 (pág. 3)

Assembléia dos bancários do BB
dia 24/6
A assembléia é específica da categoria para
votar o indicativo de greve de 24 horas (pág. 3)

BNB: Começa ponto eletrônico
para os funcionários
Comissão Nacional conquista início do ponto em
todas as unidades do banco desde a semana
passada (pág. 4)

Sindicato apresenta pesquisa
sobre assédio moral

Na última quinta-feira, dia 19/6, o Sindicato dos
Bancários apresentou o resultado da pesquisa

sobre assédio moral realizada com bancários da
Capital e Interior. Durante o evento, a professora
doutora Kátia Candeira falou sobre a ocorrência
do assédio moral e suas conseqüências dentro

das instituições, enquanto a assessora de saúde
do Sindicato, Regina Maciel fez a apresentação da

pesquisa e falou sobre os determinantes
organizacionais do assédio (pág. 2)

Drawlio Joca
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PREVIDÊNCIA

JUNHO

No ritmo alegre das tradições juninas

Sindicato apresenta pesquisa
sobre assédio moral

MANIFESTAÇÕES

ECONOMIA

Drawlio Joca

O resultado da pesquisa so-
bre assédio moral realizada com
bancários da capital e interior foi
apresentada à categoria na últi-
ma quinta-feira, dia 19/6. O se-
cretário de Saúde do Sindicato
dos Bancários do Ceará, Eugênio
Silva ressaltou que o principal ob-
jetivo da pesquisa “é criar mecanis-
mos de defesa contra o assédio
moral”. Na platéia, um contingente
significativo de bancários que já
haviam sofrido, pelo menos uma
vez, com o assédio moral.

Durante o evento, a profes-
sora doutora Kátia Candeira fa-
lou sobre a ocorrência do assédio
moral e suas conseqüências den-
tro das instituições, enquanto a
assessora de saúde do Sindicato,
Regina Maciel fez a apresentação
da pesquisa e falou sobre os
determinantes organizacionais do
assédio. O auditor da Delegacia
Regional do Trabalho (DRT)
Dorelan Ponte Lima também par-
ticipou do debate.

Kátia apresentou os concei-
tos, formas e conseqüências do
assédio moral e deu também di-

cas de como os assediados de-
vem proceder. “O assédio não
recai só sobre o assediado. Todo
o grupo no ambiente de trabalho
é atingido porque aquele que vê
um colega seu ser assediado teme
ser a próxima vítima, criando um
clima de tensão em todo o gru-
po”, afirmou.

Para Regina Maciel é preci-
so tratar não só o assediado,

mas todo o ambiente de traba-
lho. “Essa pesquisa serve para
tentarmos mudar essa realida-
de, que infelizmente hoje é tão
presente entre os bancários.
Precisamos exigir que hajam
mudanças imediatas ou pelo
menos que os bancos ofereçam
urgentemente condições de tra-
balho dignas para todos”, con-
cluiu.

O mês de junho tem cheiro, cor
e ritmo diferente. Afinal, é a época
das tradicionais festas juninas que
animam o Nordeste. Santo Antô-
nio, São João e São Pedro ganham
comemorações especiais numa tra-
dição bastante antiga, embora sen-
do modificada ao longo dos anos.

Há duas versões para explicar
o surgimento da festa. Segundo
alguns historiadores, ela teve ori-
gem em países católicos da Euro-
pa e, portanto, seria em homena-
gem a São João. A outra versão diz
que a comemoração surgiu em fun-
ção das festividades que ocorrem
durante o mês de junho.

Independentemente da origem,
o certo é que a festa se popularizou
no Brasil, ganhando roupagens di-
ferentes em cada região. No Cea-
rá, por exemplo, tem de tudo um
pouco. Não é difícil encontrar ruas
de Fortaleza enfeitadas com ban-
deirinhas coloridas e palhas de co-
queiros. Tudo para decorar a cena
do casamento matuto que se repe-
te quase que diariamente. Depois
do casório, vem a quadrilha para
festejar.

De origem européia (holande-
sa e adaptação f rancesa),  a
quadrille chegou ao Brasil durante
o Período Regencial e era uma
dança tipicamente da Corte. Com
o passar dos anos, ela caiu no
gosto popular. Para dançá-la, bas-
ta um traje caipira e muita disposi-
ção. Ultimamente, no entanto, as
quadrilhas vêm se profissionali-
zando, e há grupos que ensaiam

mais de seis meses por ano para
não fazerem feio nos festivais. O
estudante Rafael Ricardo diz acre-
ditar que “essa tendência de
profissionalização das quadrilhas
é importante, pois não deixa mor-
rer a tradição”.

O técnico em informát ica
Ricardo Silva costuma não per-
der um festival. “Acho que os fes-
tivais de quadrilha são fantásti-
cos. Adoro todo aquele espírito
de cooperação entre as quadri-
lhas... É tudo muito lindo! Sem
contar as comidas típicas, que
são deliciosas!”. Tem pé-de-mo-
leque, pamonha, canjica, cocada,
paçoca, quei jadinha, tapioca,
vatapá, batata doce, maçã-do-
amor e quentão.

As crianças também esperam
ansiosas a chegada do período.
Muitas escolas realizam gincanas
entre os alunos, que são estimula-
dos a conhecer a cultura, a dança
e as comidas das festas juninas.
De acordo com a coordenadora
pedagógica, Cristiane Ximenes,
“as crianças se envolvem na pre-
paração da festa, principalmente
quando envolve gincanas”. Ela afir-
ma ainda que “há um fascínio pelas
festas juninas, e nós tentamos
manter a tradição”.

Se depois de ler isso, deu von-
tade de aproveitar as festividades
de junho, ainda dá tempo. É só cair
no mundo, participar dos festivais e
ter muita história para contar. Mas
se você perder, próximo ano tem
mais. A tradição continua.

O Sindicato dos Bancários do
Ceará, em parceria com a Escola
de Governantes, realiza na próxi-
ma segunda-feira, dia 30/6, o de-
bate “Desenvolvimento Regional
e Globalização”, com a economis-
ta e professora da Universidade
Federal de Pernambuco (UFPE)
Tânia Bacelar.

O evento, aberto ao pú-
bl ico, acontece a part ir  das
18h30 ,  no  aud i tó r io  Mur i l o
Aguiar, na Assembléia Legisla-
tiva do Ceará (AL/CE).

Desenvolvimento Regional é tema de debate
Professora da UFPE desde

1978, Tânia Bacelar foi secre-
tária de Polít icas de Desenvol-
vimento Regional do Ministério
da Integração, onde chefiou o
grupo de trabalho para recria-
ção da Super in tendênc ia  de
Desenvolvimento do Nordeste
(SUDENE) em 2003. Tânia tam-
bém é doutora em Economia
Pública, Planejamento e Orga-
n i z a ç ã o  d o  E s p a ç o  p e l a
Université de Paris I/Panthéon-
Sorbonne em 1979. Foi diretora

de Planejamento Global  da
SUDENE no período de 1985 a
1986, secretária de Planeja-
mento do Estado de Pernam-
buco de 1987 a 1988 e secre-
t á r i a  d a  F a z e n d a  d a q u e l e
estado de 1988 a 1990. A par-
tir de então e até 1995 foi dire-
tora do departamento de Eco-
nomia da Fundação Joaquim
Nabuco (FUNDAJ). Sua obra
Ensaios sobre o desenvolvi-
mento brasileiro: heranças e
urgências é referência na área.

Cerca de dois mil manifestan-
tes deram brilho ao ato “Menos
juros, mais desenvolvimento”, rea-
lizado no dia 19/6, em frente ao
Banco Central, em Brasília, toma-
do por forte esquema de seguran-
ça. O ato convocado pela Central
Única dos Trabalhadores e pela
Coordenação dos Movimentos So-
ciais reuniu delegações de 17 Es-
tados, além do Distrito Federal, e
foi aberto por um representante
do Sindicato dos Servidores Pú-
blicos do DF, integrante da Dele-
gacia Sindical no BC. Faixas, ba-
lões e cartazes da CUT, da CMS e
das entidades populares colori-
ram a Esplanada, com os estu-
dantes cobrindo as proximidades
e a parte detrás do BC com grafi-
tes “Fora Meirelles” e exigindo
mais recursos para o desenvolvi-
mento nacional.

O presidente nacional da
CUT, Artur Henrique, afirmou
durante o ato que a elevação da
taxa básica de juros é um erro e
atenta contra as possibilidades
de crescimento econômico sus-
tentado e contra a ampliação de

CUT e CMS condenam juros altos e
defendem fortalecimento da produção

direitos dos trabalhadores. Lem-
brando também que no momento
em que a manifestação aconte-
cia, o presidente Lula e seus mi-
nistros estavam reunidos para
discutir medidas contra a infla-
ção, Artur defendeu a diminuição
das taxas básicas de juros e do
superávit primário, ao contrário
do que afirmam setores do gover-
no e da imprensa. “Os gastos pú-
blicos com saúde, educação e
segurança precisam aumentar, e
não diminuir”, disse.

O presidente da CUT tam-
bém insistiu que parcela signifi-
cativa das pressões inflacioná-
rias se devem à especulação
praticada pelo empresariado.
“Contando com perspectiva de
inf lação futura,  empresár ios
aproveitam para aumentar pre-
ços ao consumidor e, assim,
ameaçam mesmo a estabilidade
econômica, pensando apenas
nos seus próprios umbigos e nos
lucros. Enquanto isso, ficam de
maneira hipócrita e dissimulada
defendendo corte nos investi-
mentos públicos”, atacou Artur.

O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários no Estado
do Ceará, CNPJ Nº 07.340.953/0001-48, por seu presidente, convoca todos os
empregados do Banco do Brasil S/A, sindicalizados ou não, da base territorial
deste Sindicato, para a Assembléia Geral Extraordinária que será realizada no
dia 24 do mês de junho de 2008, às  18h30min, em primeira convocação, e às
19:00 horas, em segunda convocação, na Rua 24 de Maio, 1289 – Centro,
Fortaleza(CE),   para discussão e deliberação acerca da seguinte ordem do dia:

1. Deliberação sobre paralisação de 24 horas, a partir da 00:00 hora do dia
25/06/2008;

2. Outros assuntos de interesse dos empregados do Banco do Brasil S/A.
Fortaleza(CE), 21 de junho de 2008.

Carlos Eduardo Bezerra Marques
PRESIDENTE INTERINO

AVISO DE  GREVE

Sindicato dos Empregados em Estabele-
cimentos Bancários no Estado do Ceará, por
seu Presidente, para cumprimento das exigên-
cias contidas na Lei nº 7.783/89, avisa ao
Banco do Brasil S/A, usuários de seus serviços
e a população em geral, que os empregados
dessa instituição financeira estarão realizando
Assembléia Geral Extraordinária no próximo
dia 24/06/2008, para deliberar sobre paralisa-
ção de suas atividades por 24 horas a partir
das 00:00 hora do dia 25 de junho de 2008.

Carlos Eduardo Bezerra Marques
PRESIDENTE INTERINO

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS NO ESTADO DO CEARÁ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

 “Foi numa noite igual a esta
que tu me deste o teu coração,

 O céu estava em
festa porque era noite de

São João”.
José Fernandes e Luiz Gonzaga

O secretário de Saúde, Eugênio Silva falou do papel que a secretaria
desenvolve no combate ao assédio moral

Na negociação entre o Banco
do Nordeste do Brasil e a Capef
para redução das taxas de contri-
buições dos aposentados e pensio-
nistas, ficou definido que as taxas
de contribuições, hoje praticadas,
deverão ter redução imediata para
28% (vinte e oito por cento) com o
compromisso de nova redução,
mais significativa, a partir de janei-
ro de 2009.

Ficou ainda acertado, que a
Capef deverá iniciar, de imediato, a
reformulação de seus normativos,
a fim de criar um Programa de Cus-
teio do Plano de Benefícios, com os

Taxas de contribuições da Capef terão redução para 28%
dispositivos sobre as taxas de con-
tribuições e a conseqüente retirada
dessas disposições do Regulamen-
to do Plano. A rodada de negocia-
ção entre o BNB e Capef aconteceu
no último dia 19/6, no Passaré, com
a presença dos presidentes do BNB
e do Conselho Deliberativo da cai-
xa de previdência, Roberto Smith e
Robério Gress, respectivamente.

O presidente do BNB determi-
nou à área financeira a realização
dos estudos necessários para essa
providência, assumindo o compro-
misso de se empenhar, pessoal-
mente, na obtenção de resultados

positivos para atendimento da rei-
vindicação apresentada pelos re-
presentantes da categoria.

Movimento Sindical – Pela
AABNB, estiveram presentes o
presidente, José Edson Braga e o
diretor de Art iculação Insti tu-
cional, Miguel Nóbrega Neto, re-
presentando a Comissão Nacio-
nal dos Funcionários do BNB
(CNFBNB/Contraf-CUT), Carmen
de Araújo e, ainda pelo Banco,
participaram a superintendente de
RH, Eliane Brasil e Cláudio Frota,
da área financeira.
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EMAGRECENTRO

Nesta quarta, dia 18/06,
os empregados da Caixa
Econômica Federal vestiram
vermelho e retardaram a
abertura das agências em
Fortaleza em 1 hora. À fren-
te da manifestação de pro-
testo esteve o Sindicato dos
Bancários do Ceará, para
mostrar à direção da empre-
sa a insatisfação da catego-
ria com a postura assumida
em mesa de negociação
pela direção da empresa.
“Vestimos vermelho para
protestar contra a política
da atual diretoria de não
respeitar seus empregados
nos acordos coletivos cele-
brados”, ressaltou Carlos
Eduardo, presidente interi-
no do Sindicato.

Carlos Eduardo denun-
ciou que “a Caixa é a em-
presa que cumpre o princi-
pal papel do governo Lula,
que é fazer a política social
do nosso País. Hoje a polí-
tica do PAC passa quase
que integralmente por den-
tro da Caixa. Por isso, exigi-
mos respeito aos emprega-
dos, pois não é justo que os
empregados sejam tratados
com descaso, como vem
sendo feito pela direção da
empresa”.

O empregado da Cai-
xa, Marcos Saraiva lembrou
que a empresa não cum-
priu o acordo de contratar
3.000 bancários até dezem-
bro/2007 e até agora só

Bancários da Caixa
paralisam agências por
uma hora em Fortaleza

apresentou uma proposta rebaixa-
da de PCS e ainda disse não a
todos itens da contraproposta dos
empregados.

Houve concentração na agên-
cia Praça do Ferreira, com a partici-
pação dos empregados de várias
unidades, que aproveitaram para
exigir qualidade no atendimento,
além de mais respeito e reconheci-
mento. Os diretores do Sindicato e
empregados da Caixa, Rochael
Almeida Sousa e Carlos Rogério
disseram que “temos que ter mais
companheiros para atender bem,

mas também necessitamos de re-
conhecimento. É preciso chamar
os concursados já”.

NEGOCIAÇÃO – A Contraf-
CUT e a Caixa Econômica Federal
se encontram mais uma vez nesta
quarta-feira, dia 24/6, para nova
rodada de negociação sobre a
unificação do Plano de Cargos e
Salários (PCS) dos empregados
do banco. Além disso, outros itens
serão levados à mesa de nego-
ciação pelos representantes dos
bancários.

BANCO DO BRASIL

Comando Nacional discutirá
proposta da Caixa para o
PCS no dia 24

O Sindicato dos Ban-
cários do Ceará convoca
os funcionários do Banco
do Brasil para assembléia
específica da categoria,
que será realizada na ter-
ça-feira, dia 24/6, às 19h,
na sede do Sindicato, para
votar o indicativo de greve
de 24 horas. “A greve de
24 horas é nossa resposta
à intransigência do Banco

Assembléia dia 24/6 dos bancários do BB
define greve de 24 horas

do Brasil”, afirmou o presidente inte-
rino do Sindicato e funcionário do
BB, Carlos Eduardo.

Na rodada de negociação do dia
6/6, a direção do Banco do Brasil
rejeitou praticamente todas as rei-
vindicações da campanha “Acorda
BB – Banco para o Brasil”, apresen-
tadas pela Comissão de Empresa: a
volta do pagamento das substitui-
ções, a convocação dos aprovados
no concurso, mais contratações, o

fim do  projeto de extinção dos
caixas-executivos, o fim do assé-
dio moral e das metas abusivas,
entre outras reivindicações.

Diante da postura intransi-
gente do banco, o Sindicato dos
Bancários do Ceará, seguindo a
orientação da Contraf-CUT, in-
tensifica a necessidade de para-
lisação de 24 horas, dentro da
Campanha Acorda BB – Banco
para o Brasil.

O Sindicato dos Bancários do
Ceará assinou convênio com a
Clínica Emagrecentro, que desen-
volveu uma forma, segundo ela,
agradável e tecnicamente prova-
da, para enfrentar o problema do
emagrecimento de forma contro-
lada e com acompanhamento mé-
dico especializado. A clínica ava-
lia que, a permanente busca de
uma aparência agradável, longe
de se constituir em vaidade, é
hoje mais do nunca, o resultado
do entendimento que o público de
maneira geral aprendeu, de que é
importante ser saudável.Ao mes-
mo tempo em que reconhece
como extremamente sadias es-
sas manifestações, preocupam-
se os especialistas, com a falta
de um controle médico adequado
e permanente.

Na Emagrecentro, os princi-
pais tratamentos são do Pacote
Speed. Esse Pacote Speed tem
uma formatação propícia para per-
da de peso e medidas.  O Speed
Performance Aesthetic é um “tra-
tamento médico-estético de ema-
grecimento rápido”. Isto quer di-
zer que a pessoa que estará
recebendo o tratamento terá opor-
tunidade de mudar seu corpo, tra-

Novo convênio do Sindicato propicia
tratamento de emagrecimento

zendo melhoria para sua silhueta
estética, bem como estará corri-
gindo índices de saúde que este-
jam acima dos limites, considera-
dos pelos diversos métodos de
avaliação corporal, principalmen-
te IMC, % de Gordura Corporal e
RCQ. Este tratamento tem acom-
panhamento médico e custa 6
parcelas de R$ 78,00. A Clínica
conta ainda com os tratamentos
para perda de medidas: Oligo
Modelagem, Ultra Tônus, Lipo
Carbox e outros.

As vantagens para o bancário
sindicalizado são o atendimento
personalizado; avaliação estética
gratuita; descontos no percentual
de 10% em todos os serviços, e no
caso da aquisição de algum paco-
te de estética corporal oferecido
pela Clínica: speed, Oligo mode-
lagem, Lipo Carbox ou Ultra Tônus,
cortesia de um procedimento a
escolher, uma sessão de:  infrared
ou intradermoterapia ou ultrasom
ou endermologia ou corrente rus-
sa aos abrangidos. A Clínica
Emagrecentro situa-se à Avenida
Desembargador Gonzaga, 1235,
Cidade dos Funcionários (próxi-
mo a Igreja da Glória). Fone: (85)
3275 7720.

O Dia do
Vermelho foi
iniciativa do
SEEB/CE

O Comando Nacional dos Ban-
cários se reunirá nesta terça-feira,
dia 24/6, em Brasília, para discutir
a proposta da Caixa Econômica
Federal para a unificação das ta-
belas do Plano de Cargos e Salá-
rios (PCS) da Carreira Administra-
t iva. A proposta servirá de
orientação para as assembléias
que ocorrerão em todo o País no
dia 26/6.

”A mobilização do Comando
Nacional demonstra a importân-
cia do tema para os bancários”,
avalia Plínio Pavão, coordenador
da Comissão Executiva dos Em-
pregados da Caixa da Contraf-CUT
(CEE-Caixa).

Antes disso, os empregados
da Caixa de todo o Brasil se mobi-
lizarão para um Dia Nacional de
Luta pelo PCS, dia 23/6. O objeti-
vo é aumentar a capacidade de
mobilização dos empregados, bus-
cando formas de pressão para al-
terar a postura da Caixa.

Na última negociação, ocorri-
da na quarta-feira, dia 18/6, a Cai-
xa apresentou nova proposta com
avanços importantes, como a re-
dução do número de níveis da ta-

bela de 72 para 48. No entanto,
manteve sua posição de impedir
a migração para o novo PCS de
empregados que estejam no Reg/
Replan não saldado. “Precisamos
de mobilização para arrancar a
melhor proposta da Caixa e con-
seguirmos um PCS justo para os
empregados”, afirma Plínio. “Por
isso, todos os sindicatos devem
preparar manifestações nas agên-
cias e mobilizar os bancários”,
sustenta.

Caixa divulga informação
errada – Ao relatar as negocia-
ções com a Contraf/CUT sobre a
unificação das tabelas do Plano
de Cargos e Salários (PCS), ocor-
ridas em São Paulo (SP), a Caixa
Econômica Federal divulgou nes-
ta quinta-feira, 19/6, informação
equivocada em sua página na
intranet, segundo a qual a pro-
posta por ela apresentada havia
sido aprovada pela representa-
ção nacional dos empregados, o
que não é verdade. Depois da
Contraf/CUT alertar a empresa
acerca do erro, a informação foi
corrigida imediatamente.

Fotos: Drawlio Joca
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“Sei que essa medida contraria alguns
interesses, mas beneficia o conjunto da

sociedade, além de desestimular o consumo de
álcool é preciso dificultar o acesso às bebidas,

principalmente para jovens e crianças”.
Disse o presidente Lula durante o discurso de abertura da

Semana Nacional Antidrogas, quando sancionou lei que proíbe venda de
bebidas nas estradas rurais.

Comer mais
Pesquisadores dizem quem come mais de manhã sente menos fome

durante o dia. O café da manhã pode ser realmente a principal refeição
do dia para aqueles que estão tentando perder peso, segundo um
estudo apresentado pela Sociedade de Endocrinologia, em San

Francisco. O estudo revela que mulheres obesas que comeram metade
de suas calorias diárias logo de manhã por vários meses acabaram
emagrecendo mais do que aquelas que comeram menos no café da

manhã. Ao final, as que comeram a dieta com um café da manhã rico
perderam 21,3% de seu peso, enquanto as outras, apenas 4,5%.

Concorrência elevada
A Caixa Econômica Federal recebeu 767 mil inscrições para o

concurso ao cargo de técnico bancário, que exige nível médio de
escolaridade e formará cadastro de reserva. Segundo a CEF, o número

de inscritos é recorde. A remuneração inicial é de R$ 1.244,00. As
provas objetivas serão aplicadas no dia 29/6. Os gabaritos oficiais

preliminares das provas objetivas serão divulgados na Internet (http://
www.cesgranrio.org.br), a partir de 9h, horário de Brasília, no dia 30/6.

Vereadores
cassados

Um levantamento feito
pelo site G1 apurou que

pelo menos 723
vereadores foram

cassados por infidelidade
partidária pelos TREs

até o dia 18/3, desde a
resolução do Tribunal

Superior Eleitoral (TSE),
de 27/3/2007, que definiu

que os mandatos
pertencem aos partidos e

não aos candidatos
eleitos. O Ceará aparece
na 12ª colocação com 25

vereadores
cassados. Segundo o
TSE, os “infiéis” que
mudaram de legenda
após 27/3/2007 estão

sujeitos à perda de
mandato. No entanto, as
primeiras cassações só

aconteceram após a
resolução ter sido

ratificada pelo Supremo
Tribunal Federal (STF)

em 4/10.

Mais de 1 milhão
Entre janeiro e maio deste ano, o número de

novos postos de trabalho com carteira assinada
atingiu o recorde histórico de 1,052 milhão. Em
maio, especificamente, a oferta de vagas foi de
202.984 – desempenho 4,5% menor que o de

igual mês do ano passado. “Esse ritmo dinâmico
no mercado de trabalho vai se manter. Para o ano,

reafirmo a projeção de 1,8 milhão de novas
vagas”, comentou o ministro do Trabalho, Carlos
Lupi. O ritmo dinâmico na geração de emprego

com carteira assinada é resultado direto do maior
crescimento da economia.

Os diretores do Sindicato dos
Bancários do Ceará intensificam
por  toda es ta  semana a
mobilização para o Encontro Es-
tadual dos Bancários, que acon-
tece no dia 28/6, no Ponta Mar
Hotel em Fortaleza (Avenida Bei-
ra Mar, 2200). O evento vai ser
uma oportunidade para os bancá-
rios cearenses traçarem as metas
para a Campanha Salarial 2008.

A programação do Encontro é
a seguinte: abertura, às 9 horas,
seguida de Palestra/debate sobre
Análise de Conjuntura, Campanha
Salarial 2008 e eleição de delega-
dos para Conferência Regional da
Fetec.

Durante as duas últmas sema-
nas, os diretores do Sindicato visi-
taram todas as regiões do Estado,
com o objetivo de discutir a Cam-

Encontro Estadual dos
Bancários prepara
campanha salarial

panha Salarial e convocar os ban-
cários da base para o Encontro
Estadual.

Além disso, durante as mobili-
zações no Interior foi feita uma pes-
quisa sobre as expectativas dos
bancários para a Campanha Sala-
rial deste ano.

Para Ribamar Pacheco, dire-
tor do Sindicato dos Bancários,
“esse encontro representa o
estreitamento de debates com a
base, cujo objetivo é construir-
mos a unidade da categoria e uni-
ficar as ações para fazer frente ao
banqueiros, na campanha que se
avizinha”.

BNB

Comissão Nacional conquista ponto eletrônico
para os funcionários

Nas reuniões realizadas entre
a Comissão Nacional dos Funcio-
nários do BNB (CNFBNB/Contraf-
CUT) e a Superintendência de
Desenvolvimento Humano do ban-
co, a cobrança pela implantação
do ponto eletrônico em todas as
unidades do banco era uma cons-
tante. Diante da cobrança, o siste-
ma foi implantado em todas as
unidades no dia 16/6. No entanto,
a princípio funcionará paralela-
mente à folha de ponto individual.
O sistema é composto por três
fases e está em processo de adap-
tação junto aos funcionários do
Banco do Nordeste nesta primeira
fase.

A segunda fase começará no
início do mês de julho, quando os
gestores serão orientados a re-
solver as pendências que existi-
rem no ponto dos funcionários. A
terceira e última fase deve iniciar
no início de agosto, quando a
implementação será finalizada.
Um termo de ajuste foi assinado
no início de junho para garantir a

implantação.
 “Foi um grande avanço a pas-

sagem do ponto assinado para o
eletrônico, o funcionário se sente
mais seguro por ser um método
mais transparente”, disse o funcio-
nário do BNB, Walmir Farias.

“Acho muito importante para
ambas as partes, pois os gestores
podem acompanhar o nosso traba-
lho e os funcionários podem cumprir

sua carga horária. As futuras eta-
pas também irão melhorar o siste-
ma não permitindo burla em ne-
nhuma das partes”, afirma Márcia
Martins, funcionária do BNB.

A funcionária Cândida
Queiroga, disse que sentiu dificul-
dades com a implantação do pon-
to eletrônico devido à lentidão do
sistema, pois não queria ultrapas-
sar o horário de trabalho.

Secretaria de Imprensa

O projeto
ponto
eletrônico foi
amplamente
discutido em
mesa de
negociação
e também
com o
funcionalismo

Após quatro meses de dis-
puta foram definidas as equi-
pes finalistas da XXVI edição
do Campeonato de Futebol de
Salão dos Bancários. Em jogos
bastante disputados e de lan-
ces emocionantes de lado a
lado, as duas semifinais do cam-
peonato traduziram o alto nível
técn ico  desenvo lv ido  pe las
equipes que disputaram esta
competição.

AABB x Bradesco farão a grande
final do Campeonato

A Secretaria de Esporte e Lazer do Sindicato dos Bancários do
Ceará comunica aos adeptos desta prática esportiva, que estão
abertas as inscrições para a 22ª edição desta modalidade que será
do dia 23/6 a 8/7. Os interessados em participar deverão entrar em
contato com a secretaria pelo telefone (85) 9155 3632.

A reunião do conselho de representantes das equipes inscritas
ocorrerá na sede do Sindicato, no dia 10/7 (quinta-feira), às 18hs,
onde na ocasião serão debatidas e aprovadas a fórmula e o regula-
mento da competição. O início do campeonato está previsto para o
dia 19/7.

O jogo da grande final será
ent re  as  equ ipes AABB x
Bradesco e será realizado no dia
5/7, a partir das 10h30, no Giná-
sio Aécio de Borba. A disputa
pelo 3º e 4º lugares será entre as
equipes Banco do Nordeste x
Safra, cujo jogo terá início às 9h.

A artilharia do campeonato
está sendo liderada pelo atleta
Evandro, da equipe AABB, com
19 gols.

Inscrições abertas para o
XXII FUTEBOL SOÇAITE

AABB

BRADESCO

Fotos: Drawlio Joca


